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Escritórios
Escritório Regional de Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua Floriano Peixoto, 1888 - 
Centro - 14400-760 . Tel.:16-3701-6866/3082 - franca@afpesp.org.br 

Escritório Regional de Osasco -  Márcia da Silva Bernardino- Rua Vitório Tafa-
rello, 509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753  - osasco@
afpesp.org.br 

Escritório Regional de São Bernardo  do Campo - Marcelo Romeo Monteiro 
Guilherme - Avenida Indico, 295 - Jd. do Mar - 09750-600- Tel.: 11-4332-5728/ 
11- 4122-3182 - sbcampo@afpesp.org.br 

Escritório Regional de São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria 
Isabel de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  Tel.:16-3372-
2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

Escritório Regional de São José  dos Campos - Sheila Aparecida de Paula 
-  Rua Inconfidência,129 -Jd. S. Dimas -12245-370 -Tel.: 12-3941-7486/12-3923-
1072 - sjcampos@afpesp.org.br

Delegacias
Delegacia Regional Araçatuba - Bianca Estatuti Cavalaro- Rua Cussy de 
Almeida Junior, 1215 - Centro -  16010-400 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 
- aracatuba@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Araraquara -  Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-4140- 
araraquara@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Bauru - Maria das Dores de Oliveira Fernandes  - Rua  Vir-
gílio Malta, 8-50 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-3998/14-
3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Ju-
lio Vaz de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro 
Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 
3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Campinas - Rosana Rodrigues Ferreira -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-8971/3294-7946/3294-8972/ 
Centro de Beleza (19) 3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Setembro, 
400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Delegacia Regional Piracicaba - Fernanda da Fonseca Rodrigues (respondendo) 
- R. do Rosário, 2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-3402-
5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br/

Delegacia Regional Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oliveira 
(respondendo) - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18- 
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhan-
guera, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 
- ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Santos - Isaura Monteiro M. Mello - Rua Dr. Luiz Suplicy, 
67 - Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850 (r.22 fax) 
- santos@afpesp.org.br 

Delegacia Regional São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua 
São Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 - 
sjrpreto@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570-  Tel.: 15-3222-2837/  fax:15-3222-9120 
-sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades de Lazer e Clube
AFPESP  Amparo - Gilberto Moreira Piassa - Rodovia Professora Pedrina 
Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 
19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br 

AFPESP  Areado - Geraldo Vinicius Malosti - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 
37140-000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@
afpesp.org.br 

AFPESP  Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 
KM 276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 
3711-4400- avare@afpesp.org.br 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto 
Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br 

AFPESP  Campos do Jordão - Durval P. Machado Filho - R. Bento Cerqueira 
César, 150- V. Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260 e 3663-1983 -cam-
posdojordao@afpesp.org.br  

Appenzell Campos do Jordão - R. Deputado Plínio de Godoy, 272, Cam-
pos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br

Clube de Campo de Guarapiranga - Valéria dos Santos Tiago Borges - Av. 
dos Funcionários Públicos, 2.501 - 04962-000 -  Tel.: 11- 5896-6198/  11- 
5896-7384 - guarapiranga@afpesp.org.br 

AFPESP  Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Av.  General Rondon, 
643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br 

AFPESP  Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão 
- 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br 

AFPESP Estância de Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de 
Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.: 19 
-3898 -1378- lindoia@afpesp.org.br 

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 
- Centro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.
org.br

AFPESP São Pedro -   Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo I, Rodovia 
Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.
br

AFPESP  Serra Negra - Cleber Sarao Scarparo - Rodovia  Serra Negra/Lin-
doia - Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br 

AFPESP  Socorro - Dorisley de Cássia Buscalin - Rodovia Socorro-Lindoia 
KM 1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br   Balneário 
Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia -   Tel.: (19) 
3855-9915- balneario@afpesp.org.br 

AFPESP  Termas de Ibirá -  Ivonete Carla Miranda Svazate - Av. Ibirá, 521-
15860-000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br 

AFPESP  Ubatuba -   Sérgio Costa  - Av. Marginal, 675 -Bairro Toninhas - 
Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br

Botucatu: Av. Julio Vaz de Carvalho s/n - Jd. Itamarati -14-3814-7168
Campinas: R. General Osório, 2.121, Sala 5 - Cambui - 19-3294-8971
Marília: R. Dezesseis de Setembro, 400, Palmital - 14-3413-8927
Piracicaba: R. do Rosário, 2184, B. Paulista - 19-3402-5096
Ribeirão Preto: Av. Independência 2.976, Alto da B. Vista - 16-3931-3030
Santos: R. Othon Feliciano, 02, cj. 21, Gonzaga, 13- 2202-2195
S.J do Rio Preto: Rua São Paulo,2.073, Vila Maceno, 17-3235-2246

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145
Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.
* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286; 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo
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Antônio Carlos Duarte Moreira (Presidente); Thais Helena 
Costa (1ª Vice-Presidente); João Baptista Carvalho (2º Vice-Pre-
sidente); Antonio Arnosti (Diretor Econômico-Financeiro); Ia-
suey Homma (1º Tesoureiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

COORDENADORIAS
João Baptista Carvalho (responde pela Administrativa); Es-
ter Mirian Belo Rodrigues (Assistência à Saúde); Joaquim de 
Camargo Lima Júnior (Chefia de Gabinete); Maria Edna Silva 
Roza (Educação e Cultura); Márcia Moreno Duarte Moreira 
(Eventos); Reynaldo dos Anjos (Unidades Recreativas e de La-
zer); Romeu Benatti Júnior (Obras e responde pela coordena-
doria de Meio Ambiente); Renato Del Moura (Patrimônio) e 
Mucio Rodrigues Torres (Turismo).

CONSELHO DELIBERATIVO
Álvaro Gradim (Presidente); Paulo Lucas Basso (Vice-Presidente); 
Ruy Galvão Costa (1º Secretário); Mário Miyahara (2º Secretário).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS
Adelaide Botignon Martins, Adevilson Custódio, Alcides Amaral 
Salles, Álvaro Gradim, Antonio Arnosti, Antônio Carlos Duar-
te Moreira, Antonio da Rosa Guimarães,  Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, 
Antonio Tuccilio, Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tir-
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Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete Machado Ballesteros, 
Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, Mário Palumbo, Martin Teo-
doro Myczkowski, Milton Maldonado, Mucio Rodrigues Torres, 
Nelson Galdino de Carvalho, Nelson Paes, Octavio Fernandes 
da Silva Filho, Odette Martins, Orbete Nogueira Borges, Pe-
dro Roberto Giannasi, Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, 
Ricardo Cardozo de Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, 
Thais Helena Costa, Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, Wal-
ter Giro Giordano e Walter Paulo Siegl.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela A. Martinez, Antonio 
Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio Luiz 
Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres,  Arthur Corrêa de 
Mello Netto,  Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente da 
Cunha, Cássio Juvenal Faria,  Edison Moura de Oliveira,   Edson 
Toshio Kubo, Eduardo Primo Curti,  Edvar Pimenta, Elisabeth 
Massuno, Elza Barbosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro Gil-
mar Belluzo Bolognani, Haydée Santos Galvão, José Carlos Ca-
rone, José Luiz Rocha, José Oswaldo Pereira Vieira, Leda Regina 
Machado de Lima, Leticia Jobert Andrade de Melo, Luis Gustavo 
da Silva Pires, Luiz Manoel Geraldes, Luiz Reynaldo Telles, Magalí 
Barros de Oliveira, Marcelo Pereira, Maria Auxiliadora Murad, 
Mário Palumbo Junior, Marli Sampaio Strasbrug, Mariza Appa-
recida Amaral, Meire Eveli Tamen, Miguel Angelo Paccagnella,  
Milton dos Santos, Nivaldo Campos Camargo, Paulo César 
Corrêa Borges, Reinaldo Musetti, Regina Maria de Oliveira Mo-
raes, Romeu Musetti, Rosemari Braga do Rosário, Rosy Maria 
de Oliveira Leone, Sérgio Roxo da Fonseca, Sônia Cerdeira, 
Vera Lúcia Pinheiro Morgado, William Marinho de Faria, Yas-
suo Suguimoto e Yolanda Cintrão Forghieri.

CONSELHO FISCAL
Walter Paulo Siegl (Presidente), Luiz Sérgio Schiachero (Vice-Presiden-
te), Olavo Silva Júnior (Secretário) e Membros: Gloria Della Monica 
Trevisan e Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho. 

OUVIDOR
Antonio da Rosa Guimarães 
Arthur Corrêa de Mello Netto, respondendo em conjunto
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FUNCIONALISMO

Planejamento 
e inovação

aLei nº 16.019, de 27 de novembro de 
2015, dispõe sobre a extinção da Fundação 
do Desenvolvimento Administrativo – Fun-
dap e dá providências correlatas. Publicada 
no Diário Oficial do Estado de 28 de no-
vembro. 

aComunicado Conjunto UCRH/CAF 
nº 3/2015, de 12/11/2015: os servidores 
admitidos após o dia 2 de junho de 2007, 
nos termos da Lei nº 500/74 e Lei Comple-
mentar nº 1.093/09, e os servidores ocu-
pantes, exclusivamente, de cargo em co-
missão declarado em lei de livre nomeação 
e exoneração estão vinculados ao Regime 
Geral de Previdência Social-RGPS. O Co-
municado completo foi publicado no Diário 
Oficial do Estado no dia 13 de novembro.

a Resolução PGE - 19, de 15/10/2015, 
institui Grupo de Trabalho com a finalidade 
de contribuir com a elaboração de ato nor-
mativo destinado a regulamentar a conces-
são de aposentadoria especial fundada no 
artigo 40, § 4º, III, da Constituição Federal, 
pelo Regime Próprio de Previdência Social 
Paulista. Artigo 1º - Fica instituído o Gru-
po de Trabalho com a finalidade de propor 
minuta de instrução normativa conjunta da 
São Paulo Previdência e da Unidade Central 
de Recursos Humanos, destinada a regula-
mentar a aplicação, aos servidores públicos 
estaduais, das regras do regime geral da 
previdência social sobre aposentadoria es-
pecial de que trata o artigo 40, § 4º, inciso 
III, da Constituição Federal, enquanto não 
sobrevier edição de lei complementar es-
pecífica. A Resolução foi publicada integral-
mente no Diário Oficial do Estado em 17 
de outubro.

As entidades de classe, empresas e 
indústrias buscam agregar valores 
ia seus serviços e produtos. Todos 

visam fugir da saturação natural do mer-
cado, deixando espaço livre para os em-
preendedores arrojados sobreviverem. 
São eles que modificam e inovam os pro-
cessos de trabalho.

Com o objetivo de agregar novos 
valores, a Associação refaz, a cada ano, a 
dinâmica de trabalho de todos os seus ser-
viços. As novidades são frutos das exigên-
cias dos associados, e também das metas, 
incansáveis, do padrão AFPESP. 

Mudar e inovar com criatividade 
deveria, aliás, ser objetivo dos gover-
nantes, quando planejam as políticas 
públicas e as diretrizes trabalhistas dos 
servidores públicos.

Podemos até entender algumas ati-
tudes criativas dos legisladores e das auto-
ridades do Executivo que retiram direitos 
e benefícios dos servidores. Esse tipo de 
engenhosidade tem atingido, em cheio, 
o poder aquisitivo dos servidores ativos, 
aposentados e pensionistas. 

Em certos momentos do ano perce-
bemos uma nítida preocupação com as re-
ceitas do Estado, em queda, por causa de 
vários problemas econômicos no Brasil e 
no mundo. No entanto, não houve, ainda, 
uma ação inovadora para recuperar a arre-
cadação. Os governos optaram por cortes 

Acredite em milagres, 
mas não dependa deles 

(Immanuel Kant)

nas despesas, envolvendo programas so-
ciais que atendem milhares de brasileiros, 
e o arrocho quanto aos direitos trabalhistas 
dos servidores públicos. 

Existe uma inflação crescente que 
corrói o poder aquisitivo dos funcionários 
públicos. E pior. Não há nenhum aceno 
por parte do governo que indique um ho-
rizonte de recuperação salarial, seja por 
prêmios, bônus ou concurso de mérito. 
Os servidores aposentados e pensionistas 
ainda atravessam um túnel mais escuro, 
porque sofrem com a saúde cada vez mais 
frágil, por conta da idade mais avançada.

Estamos num momento decisivo de 
reverter os quadros de crise ou simples-
mente sucumbir com os problemas eco-
nômicos e sociais. Esse período de difi-
culdade é uma oportunidade para inovar, 
criar, mudar paradigmas e serviços. Na 
história associativa, cada diretoria enfren-
tou um desafio diferente. Em comum, os 
dirigentes que nas suas sucessivas gestões, 
voluntariamente, dedicaram-se a trabalhos 
associativos agregando mais valor humano 
– não apenas econômico.

Que o ano de 2016 seja inovador, 
com o governo valorizando o servidor pú-
blico, peça fundamental para o desenvolvi-
mento do Estado. E que todos tenham um 
Natal de paz e esperança. 

ASSOCIATIVISMO

a Clube de Guarapiranga: fechado nos 
dias 24 e 25/12/15 e 31/12/15 e 1/1/16 devi-
do às festas de fim de ano. Aberto normal-
mente nos fins de semana anteriores. 

aNota de pesar: é com tristeza registra-
mos o falecimento, no dia 13/11/15, do fun-
cionário Antonio Pereira dos Santos, que 
trabalhava na Sede há 42 anos. 
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Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

FUNCIONALISMO

Presidente Dilma Rousseff sanciona lei da aposentadoria 
compulsória para todos os servidores públicos aos 75 anos de idade

Em maio de 2015, o Congresso promul-
gou emenda constitucional elevando 
de 70 para 75 anos a idade para apo-

sentadoria compulsória dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), dos demais 
tribunais superiores e do Tribunal de Con-
tas da União (TCU). Na sequência, o senador 
José Serra propôs um projeto de lei comple-
mentar estendendo o novo limite de idade para 
todos os servidores públicos, que foi o Projeto 
de Lei do Senado 274/15 – Complementar. A 
Câmara e o Senado aprovaram a medida e o 
texto foi enviado à sanção presidencial.

A presidente Dilma Rousseff vetou 
integralmente o PLS – Complementar, ale-
gando que o tema é de iniciativa privativa 
do presidente da República, sendo o texto, 
portanto, inconstitucional. O veto foi derru-
bado pelo Congresso. Em 3 de dezembro, 
por meio da  Lei Complementar nº 152, pu-

blicada no Diário Oficial da União, de 4 de 
dezembro, a presidente Dilma Rousseff au-
toriza a aposentadoria compulsória aos 75 
anos para todos os servidores públicos: 

“Art. 2º Serão aposentados compul-
soriamente, com proventos proporcionais 
ao tempo de contribuição, aos 75 (setenta e 
cinco) anos de idade: 

I - os servidores titulares de cargos 
efetivos da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, incluídas suas au-
tarquias e fundações;

II - os membros do Poder Judiciário;
III - os membros do Ministério Público; 
IV - os membros das Defensorias Públicas; 
V - os membros dos Tribunais e dos 

Conselhos de Contas”.
A Lei Complementar 152/15 entrou 

em vigor na data da publicação.

Recadastramento:
aposentados e pensionistas

Atenção servidores aposentados e 
pensionistas! O recadastramento deverá ser 
efetuado, obrigatoriamente, pelo pró-
prio pensionista e aposentado civil e militar, 
anualmente, no mês do seu aniversário, em 
qualquer agência do Banco do Brasil. Curate-
lados, tutelados e menores sob guarda deve-
rão ser recadastrados pelos respectivos cura-
dores, tutores ou guardiões.

Os inativos da Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça, Tribunal de Justiça Militar, 
Tribunal de Contas, universidades e Ministé-
rio Público deverão se recadastrar no Depar-
tamento de Recursos Humanos de sua secre-
taria de origem.
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AFPESP tem nova diretoria eleita para o triênio 2016 a 2018

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, foi reconduzido ao 
cargo, na eleição de 26 de novembro, 

por maioria dos votos dos membros do Con-
selho Deliberativo.

A sessão eleitoral foi presidida pelo 
conselheiro Sérgio Roxo da Fonseca (Ribeirão 
Preto), secretariada por Luiz Manoel Geraldes 
(São Paulo) e Adevilson Custódio (Araraquara). 
Ainda ajudaram no trabalho de apuração dos 
votos os conselheiros Edson Toshio Kubo (So-
rocaba) e José Carlos Carone (Bragança Paulis-
ta), como fiscais da eleição.

Antes da eleição dos novos componen-
tes da Diretoria Executiva, os conselheiros 
elegeram os membros do Conselho Fiscal: 
Yassuo Suguimoto, Luiz Sérgio Schiachero, Ta-
deu Sérgio Pinto de Carvalho, Walter Siegl e 
Glória Della Mônica Trevisan. 

O presidente da Mesa eleitoral, Sérgio 
Roxo, agradeceu todos os candidatos e elogiou 
os eleitores, que compareceram expressiva-
mente, somando um total de 74 votantes.

Sobre os eleitos
Duarte Moreira tem relevante trajetória 

de trabalho associativo no Estado de São Paulo, 
Brasil e América da Sul, e é reconhecido como 
um grande líder da categoria. Seu primeiro 
mandato deixou sua marca empreendedora, 
porque renovou e mudou procedimentos de 
serviços da AFPESP, visando à modernização e 
adequação do trabalho, em função do futuro 
administrativo da Entidade. Agradeceu os vo-
tos e a confiança, assumindo a dificuldade e a 
responsabilidade para se conduzir uma entida-
de com 252 mil associados. 

Thais Helena Costa falou, em entrevista, 
sobre a alegria do voluntariado na AFPESP. “Es-

Nova Diretoria da AFPESP: Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente), Thais Helena Costa (1ª vice-presi-
dente), Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente), Antonio Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), Iasuey 
Homma (1º tesoureiro) e Danglares Junta (2º tesoureiro)

Milton Maldonado (conselheiro com mais tempo de 
exercício no cargo) coloca seu voto na urna

Novos membros do Conselho Fiscal: Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho, Glória Della 
Mônica Trevisan, Walter Paulo Siegl, Luiz Sérgio Schiachero e Yassuo Suguimoto

INSTITUCIONAL

Auditório da AFPESP com a presença expressiva de conselheiros da Entidade que 
prestigiaram e elegeram os colegas candidatos para os cargos diretivos

tou muito feliz e sensibilizada pela outorga de 
um novo mandato, pois a confiança dos meus 
pares me permitirá continuar desenvolvendo 
um trabalho social tão importante num campo 
tão fértil”.  

A conselheira Vitalícia Edna Pedroso de 
Moraes, eleita  2ª vice-presidente, ocupou os 
cargos de 1ª e 2ª Secretária da mesa Diretora 
do Conselho Deliberativo, indicada nas Comis-
sões Permanentes e Especiais; desde 1999 re-
presenta a AFPESP nas Comissões Consultiva 
Mista do Iamspe; conforme as normas Estatu-
tárias, são atribuições inerentes ao cargo de 2ª 
vice-presidente,“auxiliar o presidente da Dire-
toria Executiva na Administração da Entidade 
em prol dos Associados”.   

Antonio Arnosti, reeleito diretor Econô-
mico-Financeiro, explicou sobre o atual  traba-
lho associativo: “Fiquei muito feliz com a re-
condução ao cargo, porque vamos continuar o 
trabalho na Diretoria Executiva, cumprindo as 
metas estabelecidas que buscam os melhores 
resultados em favor dos associados.

Iasuey Homma, reeleito como 1º tesou-
reiro, disse: “Agradeço a todos, pela confiança 

em mim depositada, agora redobrada neste 
segundo mandato”.

Danglares Junta também ficou feliz pela 
recondução ao cargo de 2º tesoureiro. “Obri-
gado aos nobres conselheiros que participa-
ram desta escolha dos diretores da Entidade. 
Agora, vamos a começar a cumprir mais três 
anos de mandato, sempre em busca de bem 
servir aos associados”, finalizou.
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HISTÓRIA

No dia 5 de julho de 1924, oficiais to-
mam os principais quartéis de São 
Paulo, a Estação da Luz e a repartição 

do Telégrafo Nacional e atacam o Palácio dos 
Campos Elísios, sede do governo estadual. 
Quatro dias depois, em meio a combates com 
as forças legalistas, o presidente (governador) 
Carlos de Campos deixa a cidade, rebeldes co-
meçam a saquear armazéns e a tomar outros 
quartéis e pontos estratégicos. No dia 11 de ju-
lho, São Paulo começa a ser bombardeada por 
canhões, principalmente na região da Mooca, 
Brás, Aclimação, Belenzinho e  Luz. Civis são 
mortos nos ataques, prédios são incendiados e 
a população inicia um dos maiores êxodos da 
história do país. 

A trama dessa 
revolução, que durou 
pouco menos de um 
mês, é contada em 
detalhes no livro São 
Paulo Deve Ser Des-
truída, do historiador, 
jornalista, professor 
universitário e asses-
sor de Gabinete do 
Tribunal de Contas do 
Município, Moacir Assunção (foto),  lançado, 
em outubro, pela Editora Record.  A revolta 
acabou com 503 mortos e 4.846 feridos, 
na maior parte civis que nada tinham a ver 
com o conflito, espalhou fome e miséria e 
deixou cerca de 1.800 imóveis destruídos 
na cidade. Campinas teve uma enorme 
participação nessa história. Foi para a cida-
de que fugiram cerca de 50 mil dos 300 mil 
paulistanos que abandonaram a capital, to-
dos acolhidos pela Igreja Católica e por en-
tidades beneficentes que 
garantiram comida, água 
e abrigo às vítimas do 
bombardeio. “O bom-
bardeio foi um hediondo 
crime de guerra, talvez 
a maior batalha em solo 
urbano da América Lati-
na”, explica o autor.

Livro narra história 
de guerra na cidade 

de São Paulo

FUNCIONALISMO

12º Encontro Estadual da CCM Iamspe 
discute novas propostas de trabalho

Fotos: Mauricio Garcia/Alesp - Fonte: Diário Oficial do Estado e CCM Iamspe

No dia 18 de novembro, a Comissão 
Consultiva Mista do Iamspe (CCM 
Iamspe) promoveu o 12º Encon-

tro Estadual, no plenário Paulo Kobayashi, 
na Assembleia Legislativa de São Paulo. O 
evento reuniu representantes das entida-
des que participam dos trabalhos da CCM, 
como a AFPESP, com as conselheiras Edna 
Pedroso de Moraes, Leda Regina Macha-
do de Lima e Lizabete Machado Ballesteros.

O 12º Encontro foi realizado em con-
junto com a Frente Parlamentar em Defesa 
do Iamspe (Instituto de Assistência Médica 
ao Servidor Público Estadual), coordenada 
pelo deputado Marcos Martins, com o tema: 
“Em defesa do Iamspe: patrimônio do servi-
dor público” e teve como objetivo  debater 
a atual situação do instituto e as perspectivas 
para o ano de 2016, além de formar  gru-
pos de trabalho para discussão de propostas. 

O presidente da CCM Iamspe, Sylvio 
Micelli, apontou como principais dificuldades a 
paralisação das obras do Hospital do Servidor 
Público Estadual (HSPE) e os problemas com 
contratos e convênios. Para Micelli é incom-
preensível o Estado não repassar os 2% de 
sua contrapartida ao Instituto. “Não é possível 
que, de um orçamento de R$ 204 bilhões, o 
Governo não possa transferir R$ 750 milhões”.
O superintendente do Iamspe, Latif Abraão 
Junior, afirmou que o governo do Estado 
passou a conceder um aporte regular ao ins-
tituto, com o qual é mantida a rede creden-
ciada. “O Hospital do Servidor Público, hoje, 
responde por apenas 35% da assistência”, 
explicou. De acordo com Abraão Junior, em 
2015 foram realizadas 3,2 milhões de consul-

tas, 11,6 milhões de exames, 100 mil interna-
ções e 37 mil cirurgias no instituto, além de 
terem sido retomadas as obras do hospital. 

O deputado Gil Lancaster compareceu 
ao evento como presidente da Comissão de 
Saúde em exercício e informou que a comissão 
votou emenda no valor de R$ 40 milhões para 
as obras do Iamspe e colocou-se à disposição 
para ajudar na luta por melhorias no instituto. 

Na opinião de José Luiz Moreno Prado, 
primeiro vice-presidente da CCM do Iamspe, 
a contrapartida de 2% do governo, que não é 
repassada, seria o suficiente para normalizar o 
funcionamento do instituto. “Com esse dinhei-
ro, acabaria a precariedade no atendimento”. 

Geraldo Danzi Salvia Filho, diretor- 
clínico do Hospital do Servidor, e Claudio 
Yamavaki, professor e sociólogo, membro 
da Comissão Municipal da CCM de Pe-
ruíbe, proferiram a palestra “Contratos, 
Orçamento e Transparência: O que é im-
portante saber”. Demonstraram como o 
Brasil é considerado avançado na área de 
transparência em portais governamentais 
e não governamentais e traçaram um pa-
norama da maneira como se configuram 
o orçamento e os contratos do Iamspe. 

Neste encontro, foram formados gru-
pos de trabalho, seguindo normas do Regimen-
to da CCM Iamspe, a partir dos quais foram 
apresentadas propostas para o ano de 2016.

 A coordenação do Encontro vai pro-
videnciar uma síntese e encaminhará aos par-
ticipantes, governo estadual, secretarias de 
Planejamento e Gestão Publica e Saúde, 
superintendência do Iamspe e deputados 
estaduais e federais. 
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QUALIDADE

 ISO 9001:2008: auditoria externa aprova a 
qualidade dos serviços da AFPESP

A Entidade passou por avaliação de audi-
toria externa, durante um período no 
mês de outubro, realizada pela empre-

sa ABS Quality Evaluations, com referências in-
ternacionais como certificadora. 

Com o resultado positivo, a AFPESP 
mantém a certificação ISO 9001:2008. O au-
ditor Roberto Iokoi concluiu que o Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) está efetivamente 
implementado, e mantido de acordo com os 
requisitos definidos, bem como, a Entidade 
foi elogiada e parabenizada pelas melhorias 
contínuas, apresentadas a cada ano.

A certificação ISO 9001:2008 na organi-
zação é fundamental para assegurar que qual-
quer pessoa dentro da organização não faça o 
seu trabalho do seu jeito e sim conforme um 
padrão definido, existindo uma ordem na for-
ma como a organização utiliza os seus recursos.

A Diretoria da AFPESP reconhece a 
importância em manter o Sistema de Gestão 
da Qualidade certificado, porque a Entidade 
cresce em prestação de serviços e se faz cada 
vez mais necessário manter os processos pa-
dronizados, cumprindo a legislação e redu-

Morre o ex-presidente 
do TJSP e conselheiro da 
AFPESP, desembargador 

Weiss de Andrade

NOTA DE PESAR

Sempre em busca de oferecer o melhor serviço, mais uma vez, a Associação mantém 
seu Sistema de Gestão da Qualidade de acordo e certificado por normas internacionais

zindo os custos operacionais, por meio do 
aumento da eficiência, para que sejam forta-
lecidas as atividades, com a qualidade exigida 
pelos associados.

Com pesar, comunica-
mos o falecimento do 
Conselheiro Vitalício e 

desembargador José Alberto 
Weiss de Andrade, ocorrido em 
1/11/2015. Também foi presi-
dente do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo no biênio 
1994/1995. Natural de Três Co-
rações (MG), o desembargador 
José Alberto Weiss de Andrade nasceu em 19 de março 
de 1926. Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito 
da Universidade de Minas Gerais,  foi professor de Direi-
to Comercial na Faculdade Padre Anchieta, em Jundiaí; 
professor de Direito Comercial do Curso Preparatório 
“Êxito – FC Ltda”. Ingressou na Magistratura como juiz 
substituto da 23ª Secção Judiciária, com sede em Lins, 
em 1954; foi juiz de Direito de 1ª Entrância na Comarca 
de Presidente Bernardes; na 2ª Entrância, foi promovido 
para a Comarca de Monte Aprazível; sua 3ª Entrância foi 
na Comarca de Guaratinguetá e a 4ª Entrância na 2ª Vara 
Distrital de São Miguel Paulista. Removido para a 10ª 
Vara Distrital da Casa Verde e alçado ao cargo de juiz de 
direito substituto de 2ª Instância. Foi juiz do Tribunal de 
Alçada Criminal e presidente do Tribunal de Alçada Cri-
minal do Estado de São Paulo. Como desembargador do 
TJSP tomou posse em janeiro de 1981; foi corregedor-
geral da Justiça; 1º vice-presidente do TJSP; presidente 
do TJSP, eleito e governador do Estado de São Paulo, em 
exercício, no período de 9 a 15/9/1994.	O ilustre jurista 
ingressou no quadro associativo em 1955. Eleito para 
integrar o Conselho Deliberativo em 1977. Tornou-se 
Conselheiro Vitalício no ano de 1997. Entre os anos de 
1980 e 1997, foi Membro da Comissão de Justiça do 
Conselho, respondendo, durante quase todo o período,  
pela Presidência do importante órgão, por indicação de 
seus Pares. Por sua brilhante e exemplar carreira no ser-
viço público, assim como pelos relevantes serviços pres-
tados a esta Associação, foi agraciado com a Grã-Cruz, a 
mais alta distinção da Ordem do Mérito dos Servidores 
Públicos do Estado de São Paulo.
	 A memória de Weiss de Andrade foi reveren-
ciada em reunião do Conselho, realizada em 26 de no-
vembro, por proposta do Conselheiro Vitalício Milton 
Maldonado, atual presidente da Comissão de Justiça, e 
aprovada por unanimidade, como homenagem póstuma 
ao inesquecível amigo e colega.C
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SE O MOSQUITO 
DA DENGUE 

PODE MATAR,
ELE NÃO 

PODE NASCER

Em água limpa e parada, o mosquito da dengue se desenvolve em até 
cinco dias. Rápido, né? Mas isso também significa que esse tempo cabe 
dentro da sua semana. Então, que tal reservar o sábado para combater 
esse mosquito que, além de dengue, agora transmite chikungunya e zika? 
Elimine os focos do mosquito de sua casa. Se o mosquito da dengue pode 
matar, ele não pode nascer. #CombataDengue

Campanha do Ministério da Saúde - Sábado da Faxina: não dê folga ao mosquito da dengue
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SAÚDE

De 9 a 11 de novembro a AFPESP, por 
iniciativa da Coordenadoria de Assis-
tência à Saúde e com apoio da Asso-

ciação Brasileira dos Portadores de Hepatite 
(ABPH), promoveu a primeira campanha de 
prevenção contra a Hepatite C, realizada no 
saguão da Sede Social.

Segundo a Organização Mundial de Saú-
de (OMS), cerca de 300 milhões de pessoas 
são portadoras dos vírus das hepatites B e C 
em todo mundo, além de bilhões de indivíduos 
ainda suscetíveis às hepatites por transmissão 
hídrica, no caso das hepatites A e E. A hepatite 
Delta, uma forma particularmente severa en-
tre as hepatites virais, atinge populações vulne-
ráveis de regiões mais isoladas da Ásia, África e 
no Brasil, com maior incidência na Amazônia. 

“A doença é silenciosa e foi por causa 

AFPESP promove 
campanha 

de prevenção 
à Hepatite C

deste grande número que decidimos fazer a 
ação em nossa Sede Social”, diz Ester Mirian 
Belo Rodrigues, a coordenadora responsável 
pelo projeto.

Durante este período, foram realizados 
quase 700 testes, e, entre eles, dois apresen-
taram resultado positivo e serão devidamente 
acompanhados pelos protocolos da Associação 
Brasileira dos Portadores de Hepatite (ABPH). 
Cabe ressaltar que a Coordenadoria de Assis-
tência à Saúde se valeu do seu ambulatório mé-
dico na realização da campanha. 

Vários associados que participaram da 
campanha elogiaram a ação da Associação, na 
realização dos testes e das orientações. 
Com informações do Ministério da Saúde

Acima, Reynaldo dos Anjos (coordenador das ULs), Romeu Benatti Júnior (coordenador de Obras e Meio Am-
biente), Antonio Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), João Baptista Carvalho (2º vice-presidente), Ester 
Mirian Belo Rodrigues (coordenadora de Assistância à Saúde) e Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente) 

AMBULATÓRIO

O Ambulatório Médico AFPESP oferece 
consultas médicas gratuitas com clínico geral 
para associados e dependentes.

Endereço: Unidade Venceslau - Rua 
Venceslau Brás, 206 - 2º andar, São Paulo (SP).

Tel.: (11) 3293-9537 / (11) 3293-9536
Horário de Atendimento: De segunda a 

sexta-feira, das 8 às 17 horas.
 As consultas deverão ser previamente 

agendadas, pelo telefone: (11) 3293-9537.

Horários do ambulatório
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FINANÇAS PESSOAIS

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard 
(EUA), e servidor público estadual aposentado, pela USP.

Balanço anual das 
finanças pessoais

Roberto Macedo*

As empresas usualmente fazem um ba-
lanço anual de seu patrimônio, com a 
idemonstração do resultado do mesmo 

período, se lucro ou prejuízo.
Sugiro fazer o mesmo com as finanças 

pessoais. Aí o lucro pode ser entendido como 
uma situação em que os rendimentos, na for-
ma de salários ou de outras fontes, superem 
os gastos, gerando uma poupança. Caso contrário, seria um prejuízo, 
coberto com dívidas ou redução do patrimônio pessoal. 

Mas, por que que essa avaliação, e ainda por cima a do balanço? 
Ora, já argumentei aqui que a poupança investida é a base da prospe-
ridade pessoal e familiar. Assim, é bom avaliar quanto foi poupado ou 
não anualmente, ou noutro período de análise. E o balanço mostraria 
quanto a pessoa já acumulou ao longo da vida, se avançou ou não no 
caminho da prosperidade. 

Em larga medida, o trabalho sugerido é realizado anualmente 
pela maioria das pessoas sem que perceba. Como? Quando fazem a 
Declaração Anual do Imposto de Renda das Pessoas Físicas (IRPF) para 
entregá-la no final de abril. Só que, ao fazê-la, só querem saber se vão 
pagar mais IRPF, além do recolhido na fonte, ou se terão a restituição 
do que na fonte foi pago além do devido. Vejamos essa outra visão da 
declaração começando pelo balanço patrimonial.

O balanço na declaração do IRPF
Pode ser feito a partir da relação de bens e direitos (A) em con-

junto com a de dívidas e ônus reais (B). Se o leitor calcular A menos B 
encontrará o seu patrimônio líquido de dívidas. Bens como imóveis são 
declarados pelos seus valores de compra, mas estes poderão ser atuali-
zados noutra versão para uso pessoal. E nela poderão ser acrescentados 
outros bens, como aparelhos eletrodomésticos e móveis, usualmente 
não declarados. 

E como saber se houve poupança ou não?  Em princípio, basta 
examinar se o patrimônio líquido cresceu ou caiu de valor, comparando 
o de um ano com o do ano anterior. Se a pessoa quiser saber como 
foram gastos os rendimentos, aí realmente haverá mais trabalho, pois 
as despesas que aparecem na declaração do IRPF, e só no formulário 
completo, costumam ser apenas as dedutíveis do imposto a pagar. Seria 
preciso calcular ou estimar quais foram essas despesas e o seu valor. 
Nunca fui a esse detalhe, só me preocupando em saber se a meta de 
poupança foi alcançada.

Quando fazer essas contas?
Longe de mim o propósito de sugerir ao leitor que faça contas 

desse tipo quando este jornal circular perto do Natal e da virada do ano, 
uma época de festas. Neste ano em particular, para comemorar o seu 
fim, pois foi muito ruim para o Brasil. 

O leitor terá até abril de 2016 para juntar toda a papelada e pre-
parar a sua declaração do IRPF relativa ao ano que se encerra. Cabe 
examinar o que ela também mostra quanto às suas finanças pessoais 
para comemorar sucessos ou corrigir rumos.

As comemorações de Natal geralmente são 
iguais todos os anos e em todos os lugares, 
imas o Natal deste ano será diferente em 

razão dos acontecimentos que ocorreram duran-
te o ano no mundo e no Brasil, principalmente.

Tivemos um ano difícil, que transformou 
a vida de milhares de brasileiros, que perderam 
seus empregos, em ano de inflação crescente. 

As pessoas não podem esperar ajuda do 
governo que está cada vez mais encrencado e vão 
perdendo a esperança de ver as coisas melhora-
rem, na Saúde, na Educação e na Política.

No Brasil, houve também um desastre am-
biental de grandes proporções e sabemos que seus efeitos dramáticos 
continuarão por dezenas de anos e vamos perdendo a esperança de ver 
nosso país mudar para melhor em todos os aspectos.

Mas também vemos outros países com grandes problemas como a 
imigração e agora, principalmente, com o terrorismo que está atacando 
pessoas inocentes e que precisa ser contido sem demora.

O Natal, porém, não desapareceu. Está chegando para dar confor-
to e mudar a visão de tudo que é ruim.

O Natal celebra o nascimento de Jesus que se sacrificou e se doou 
aos homens para que houvesse paz e amor entre a humanidade.

O homem que realmente percebe uma mudança de sentimentos 
no Natal, tem a esperança que um mundo melhor poderá renascer das 
infelicidades e tragédias que atualmente o preocupam, porque ele sabe 
que Deus não o abandonará. 

É esta fé que nos ajudará a seguir nosso destino, nos dando força 
e ânimo para continuar nossa caminhada e fazendo que neste Natal os 
homens sejam realmente irmãos e se ajudem mutuamente e que a soli-
dariedade e o amor tomem o coração de toda a humanidade. Feliz Natal!

Natal 2015
CRÔNICA

Por Lúcia Cambeses Ribeiro Machado*
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS Curiosidades dos 85 anos 
 AFPESP 2016

São José de Anchieta

Príncipe Imperial e Real 
Bertrand de Orleans 
e Bragança visita a AFPESP

O príncipe Bertrand de Orleans e Bra-
gança é o terceiro dos 12 filhos do 
príncipe Dom Pedro Henrique de 

Orleans e Bragança e bisneto da Princesa 
Isabel. A autoridade real da monarquia brasileira 
esteve na Sede da AFPESP,  em 19 de novembro, 
para uma visita de relacionamento institucional.

Bertrand é advogado, formado pela São 
Francisco (USP), e defensor da Monarquia. 
Também coordena e é o porta-voz do Movi-
mento Paz no Campo. 

Para Antônio Carlos Duarte Moreira, 
presidente da AFPESP, o encontro com a au-
toridade monárquica avaliza a credibilidade e 
a seriedade da Entidade dos servidores públi-
cos. Na ocasião,  o presidente falou de como a 

Associação foi fundada e de sua atual missão, 
explicando seus principais serviços.

No evento, o príncipe Bertrand esta-
va acompanhado de Enos Francisco Beolchi 
(Associação dos Diplomados da Escola Supe-
rior de Guerra – Adesg) e Juan Carlos José 
Voiseau y Jardón (Casa Imperial). A AFPESP 
esteve representada por: Thais Helena Costa 
(1ª vice-presidente), João Baptista Carvalho 
(2º vice-presidente), Antonio Arnosti (diretor 
Econômico-Financeiro), Iasuey Homma (1º 
tesoureiro); Antonio Luiz Ribeiro Machado 
(ex-presidente e conselheiro), Cássio Juvenal 
Faria (conselheiro), Antonio Luiz  Pires Neto 
(conselheiro) e Mucio Rodrigues Torres (co-
ordenador de Turismo). 

A  AFPESP teve um papel importante na 
preservação da história de São José de 
iAnchieta, que foi reconhecido como 

santo, em abril de 2014, pelo Papa Francisco.
No quarto centenário da cidade de São 

Paulo, quando várias comemorações foram rea-
lizadas, foi o presidente da AFPESP, Victor José 
de Carvalho, que lançou a ideia de trasladar os 
restos mortais de José de Anchieta, em discurso 
proferido da janela da Prefeitura da cidade. Em 
documento oficial, a Associação pede que o go-
vernador de São Paulo solicite as relíquias, des-
crevendo José de Anchieta como o primeiro e o 
maior servidor público do Estado. Com essa ini-
ciativa, a AFPESP participa de forma efetiva com 
a preservação histórica da cidade e também, ago-
ra, com memória deste santo brasileiro. 

José de Anchieta nasceu no dia 19/4/ 
1534, nas ilhas das Canárias. Em 1548, An-
chieta chegou ao Colégio das Artes e com 
17 anos ingressou no noviciado. Juntou-se à 
Companhia de Jesus em 1551. Em julho de 
1553 deixou Portugal e veio para o Brasil, 
com a comitiva de Duarte da Costa, com o 
intuito de catequizar os índios. Em 1554, fun-
dou, com Manuel da Nóbrega, um colégio em 
Piratininga e o povoado ao redor, batizado 
por Anchieta de São Paulo. 
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Programa de Orientação e Preparação 
para Aposentadoria do Servidor Público Associado

Festival de Sabores amplia o número 
de frequentadores do Restaurante

EVENTOS E QUALIDADE

No dia 24 de novembro, o programa 
Nova Etapa realizou a palestra “Pla-
nos de Saúde no Brasil – Impacto na 

Vida do Servidor que se Prepara para a Apo-
sentadoria”, com o advogado Marcos José 
Marques de Almeida, especialista nesta área 
de Direito e Saúde. Dr. Marcos Almeida de-
fendeu o debate mais amplo e verdadeiro de 
todos os que integram o sistema de saúde.

“O cenário atual da saúde suplemen-
tar requer uma ação conjunta e efetiva de 
todas as partes que o integram, consumido-
res, operadoras, órgão regulador, governo 
e prestadores de serviços médicos, médi-
co-complementares e médico-hospitalares, 
sob pena de se assim não ocorrer, mantido 
o cenário e as variáveis atuais, haver o risco 
de um esgotamento do modelo e, por con-
seguinte, um colapso na saúde suplementar 
com imenso prejuízo para todos”.

A mesa de abertura foi dirigida pela 
conselheira e membro do Programa Nova 
Etapa Leda Regina Machado de Lima e con-
tou com a participação de outros conselhei-
ros do Programa: Nivaldo Campos Camargo, 
Lizabete Machado Ballesteros, Letícia Jobert 
Andrade de Melo e Elvira Stippe Bastos. A 
conselheira Leda Lima fez uma apresenta-
ção do programa Nova Etapa e um histórico 
das atividades já realizadas pelo grupo.  Na 
plateia estavam Luiz Manoel Geraldes (con-
selheiro e coordenador do Nova Etapa) e a 
conselheira Elza Barbosa da Silva.

O restaurante da Sede Social, que normalmente serve até 
600 refeições/dia, recebeu um público bem maior, de 9 
a 27 de novembro, na 3ª edição do Festival de Sabores 

AFPESP. Esse evento gastronômico oferece aos frequentadores 
duas receitas diferentes por dia, uma salgada e outra doce, que 
são preparadas pelos chefes de cozinha das Unidades de Lazer, 
com acompanhamento das nutricionistas da Sede e da Unidade.

Ainda nesta edição, os associados foram convidados para 
avaliar os pratos do dia, concorrendo a um vale-refeição, a ser 
usado em 12 meses. Foram sorteados os associados: Lourdes 
Lima Augusto, Clara Denise Rachman, José Severino Carneiro, 
Alfredo Alderighi Masseti, Odair Teixeira, Mario Martins, Arlin-
do José Feversani, Brazilina Filomena Z. Coelho, André Felipe 
Santos, João Carlos dos Santos, Cleonice Cortez Santos, Carlos 
Alberto B. Godoy, André Ivo Kido e Maria José F. da Silva.

A aposentada do Tribunal de Contas, Brazilina Filome-
na Z. Coelho disse que, agora, no período de aposentadoria, 
aproveita mais os serviços da Associação. “Adorei o Festival 
e fiquei contente com o sorteio. Como estou aposentada, te-
nho mais tempo para aproveitar os benefícios que a AFPESP 
oferece. Eu gosto muito das Unidades de Lazer e já fui a vá-
rias, todas encantadoras”.

Entre as delícias servidas durante o Festival, os associa-
dos saborearam: Bacalhau à Noiva (Guarujá); Merengue (Area-
do); Salmão com molho de Hortelã (Socorro), Pudim de Abacaxi 
(Caraguatatuba), Bacalhau ao creme de mandioca (Serra Negra), 
Truta ao molho de Alcaparras (Campos do Jordão), Surpresa de 
Banana (São Pedro), Bacalhau à moda (Lindoia), Dorayaki de 
creme (Itanhaém), Pintado ao perfume do mar (Avaré), Lasanha 
de abóbora com molho de camarão (Ubatuba); Escondidinho de 
Filé Mignon (Poços de Caldas) e Banana Imperial (Amparo).

As receitas do 3º Festival de Sabores estão disponíveis 
no site: www.afpesp.org.br.

Pesquisa de Satisfação 
do Restaurante 
da Sede Social

O Departamento de 
Qualidade divulgou a pes-
quisa de satisfação de 2015 
do Restaurante da Sede.

Os comentários, em 
geral, foram  de elogios ao 
restaurante. Os requisitos 
sabor/tempero, variedade 
e sobremesa superaram os 
índices de satisfação do ano 
de 2014. 

O resultado final 
teve o percentual de 91% 
de satisfação, que é a so-
matória das classificações 
ótimo e bom.

Chefe de Cozinha Rafael da UL Campos do Jordão

Sobremesa da UL Ubatuba
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Presidente: Álvaro Gradim 
Vice-Presidente: Paulo Lucas Basso
1º Secretário: Ruy Galvão Costa 
2º Secretário: Mario Miyahara 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155/4º andar,
Sé, São Paulo. E-mail: conselho@afpesp.org.br

CONSELHO DELIBERATIVO Resumo da Ata da 9ª Reunião Ordinária 
do Conselho Deliberativo realizada

 em 30 de outubro

O Conselho Deliberativo sob a Presidência 
do Conselheiro Álvaro Gradim e demais 
membros da mesa diretora reuniram-se 

para a realização da 10ª Reunião Ordinária do Con-
selho Deliberativo da AFPESP, neste dia 30 de outu-
bro de 2015, em segunda convocação. 

PEQUENO EXPEDIENTE 
Após as devidas  discussões e correções, a 

ata da reunião anterior foi aprovada. 
Conselheiro Ruy Galvão Costa comunica 

a publicação do edital no Diário Oficial Empresarial 
sobre a convocação de uma Assembleia Geral Extra-
ordinária para o dia 6 de novembro, sexta-feira, às 
10 horas, na Sede Social, para tratar da reforma do 
Estatuto Social. 

Comunicado Interno: 
A funcionária Fernanda da Fonseca Rodri-

gues responde temporariamente pela Unidade Re-
gional de Piracicaba.

Em vista da ausência do coordenador do Pa-
trimônio, Renato Del Moura, de 26 de outubro a 
8 de novembro, fica designado substituto, de forma 
cumulativa, Mucio Rodrigues Torres (coordena-
dor de Turismo). 

Portaria 34/2015: reedita a Portaria 33 para 
incluir três nomes à respectiva Comissão para estu-
dos quanto à gravação musical em CD com o coral 
AFPESP.

Portaria 33/2015:  amplia a divulgação do co-
ral AFPESP e  designa Comissão de estudos quanto 
à regravação musical em CD do hino da AFPESP. 

 Ofício do presidente da Diretoria Executiva, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, encaminhado 
ar. Álvaro Gradim, de 21 de outubro tenho a hon-
ra e satisfação de cumprimentá-lo na oportunidade 
em que para  comunicar a dispensa dos ocupantes 
de cargos de Coordenador abaixo mencionados: 
Conselheira Adelaide Botignon Martins – Coor-
denadora Social; Conselheira Elvira Stippe Bastos 
– Coordenadora Secretária; Conselheira Letícia 
Jobert Andrade de Melo – Coordenadora de Asso-
ciativismo; e Conselheiro Walter Giro Giordano – 
Coordenador de Esportes.

Conselheiro Paulo Lucas Basso: A Direto-
ria Executiva comunica que o valor da mensalidade 
social passará a ser de R$ 29,00, a partir de 1º de 
janeiro de 2016, de acordo com o IPCA auferido 
em 30 de julho de 2015.

 Breves Comunicados
Conselheira Elizabeth Massuno manifesta 

seu agradecimento pela publicação em destaque na 
Folha do Servidor de matéria por ela encaminhada 
sobre drogas. Realça a campanha do Outubro Rosa 
sobre a prevenção do Câncer de Mama e da campa-
nha de prevenção do Câncer de Próstata, Novem-
bro Azul. Sugere que no próximo ano, a AFPESP 
decore as suas Unidades com faixas coloridas, de 
acordo com a campanha preventiva do mês. 

Conselheira Leda Regina Machado de 
Lima cumprimentou todos os conselheiros pelo 
Dia do Servidor Público e informa sobre as ativi-
dades realizadas e as que estão na agenda do Pro-

grama de Orientação e Preparação para a Apo-
sentadoria dos Servidores Públicos Associados da 
AFPESP – Nova Etapa. Convida todos servidores 
aposentados a se cadastrarem no programa, 
por meio do e-mail  novaetapa@afpesp.org.br. 
ou telefone 11-3188-3232. 

Conselheiro Edison Pinceli presta a  ho-
menagem póstuma ao Professor Geraldo Pinheiro 
Faria, que  completaria 100 anos de seu nascimento 
dia 26 de outubro.  

ORDEM DO DIA
Conselheiro Álvaro Gradim, em razão do 

afastamento do  Conselheiro Yassuo Suguimo-
to para se inscrever à eleição do Conselho Fiscal,  
a Conselheira Suplente Maria das Graças da 
Silveira presta juramento e assume a respectiva  
vaga  em obediência ao estatuto da AFPESP e de-
mais leis vigentes.  

Assuntos Associativos
Conselheiro Luiz Reynaldo Telles enalteceu 

o dia 28 de outubro, consagrado a todos os Servidores 
Públicos, independente das suas carreiras e poderes 
e reportou ao padroeiro desses incansáveis profissio-
nais, o Apóstolo Evangelista São Mateus, por ter sido 
ele um exímio Servidor Público do Império Romano, 
como coletor de impostos no antigo porto da Galileia.

Conselheiro Edson Toshio Kubo solicitou, 
junto à Diretoria Executiva, estudo de viabilidade 
para que toda Unidade de Lazer tenha um gerador 
de energia. Este investimento evitará prejuízos com 
perdas de aparelhos elétricos, bem como em mo-
mentos de crise maior de energia o seu funciona-
mento representará barateamento de custos. 

Conselheiro Álvaro Gradim: “Leitura de 
ofício da Diretoria Executiva, com base em soli-
citação da  Secretária Municipal de Habitação de 
Guarujá, Adriana Rachid Godinho, para cessão do  
auditório e salão de festas da Unidade de Lazer, do 
Guarujá, nos dias 5 e 6 de novembro, para a reali-
zação do I Fórum Metropolitano de Regularização 
Fundiária sem ônus para a Associação”. A matéria, 
após várias intervenções, foi aprovada a cessão. 

 Conselheiro Álvaro Gradim cumprimenta 
o Conselheiro Mário Palumbo Júnior, que no dia 

30 de setembro, foi homenageado como policial ci-
vil na Associação Comercial do Estado de São Paulo 
com o troféu Marco da Paz, láurea concedida em 
reconhecimento ao excelente trabalho desenvolvi-
do em sua gestão, iniciada em abril deste ano.   

GRANDE EXPEDIENTE 
 Exame da manifestação do Conselheiro Vi-

talício Antonio Luiz Ribeiro Machado, em razão 
do pedido de vista no Processo 244/2014 – Aquisi-
ção do Hotel Santa Paula, em Dois Córregos. 

 Conselheiro Antonio Luiz Ribeiro Ma-
chado faz uma exposição do seu voto para  os con-
selheiros analisarem as suas proposições alternati-
vas, visando à possibilidade de uma solução do caso 
em uma reunião conjunta, a ser convocada. Várias 
manifestações ocorreram por parte dos conselhei-
ros e do presidente da Diretoria Executiva presen-
te naquele momento. 

Supervisora de Qualidade Patrícia Maria de 
Mendonça apresentou um gráfico em porcentual 
sobre a colocação das Unidades que se refere à 
aderência ao programa, e a perda de pontos que 
se deu mensalmente, conforme as reclamações de 
associados, não cumprimento de meta financeira 
ou insatisfação do cliente, conforme o indicador 
da pesquisa: tivemos em primeiro lugar a Unidade 
de Poços de Caldas, com 97%; em segundo lugar, 
Serra Negra, com 95%; e em terceiro lugar, Avaré, 
com 94,95%. A colocação das demais é a seguinte. 
Em quarto lugar, Lindoia, com 94,48%. Em quin-
to lugar, Ubatuba, com 93,94%. Em sexto lugar, 
Socorro, com 91,97%. Em sétimo lugar, Areado, 
89,43%. Em oitavo lugar, Guarujá, 89,40%. Em 
nono lugar, São Pedro, 88,67%. Em décimo lugar, 
Ibirá, com 87,93%. Em décimo primeiro lugar, Ca-
raguatatuba, com 86,32%. Em décimo segundo lu-
gar, Campos do Jordão, com 84,01%. Em décimo 
terceiro lugar, Itanhaém, com 83,49%. E em déci-
mo quarto lugar, Amparo, com 81,89%.

 Conselheiro Álvaro Gradim agradeceu 
a presença do Presidente da Diretoria Executiva, 
e de todos os Senhores Conselheiros e Senhoras 
Conselheiras, e não havendo nada mais a tratar en-
cerrou a reunião.

Edison Pinceli, Paulo Lucas Basso, Álvaro Gradim, Ruy Galvão Costa e Mario Miyahara
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*Autor: Reinaldo Musetti 
Conselheiro da AFPESP

II – ARTIGO-  SERVIDORES CELETISTAS ESTÁVEIS DO ESTADO DE
SÃO PAULO E O REGIME JURIDICO ÚNICO.

Em seguimento ao artigo sobre RJU, publicado na Folha do Servidor Público 
da AFPESP nº. 270 em maio de 2015, temos a destacar três pontos impor-
tantes: Servidores Celetistas Estáveis, Regime Jurídico Único e Complementação 
Salarial para os Servidores Celetistas Estáveis.

SERVIDORES CELETISTAS ESTÁVEIS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Para conhecimento de todos os Associados da AFPESP, informamos que existe 
uma Associação dos Servidores Celetistas Estáveis do Estado de São Paulo, - 
(ASCEESP), fundada em 2011, cujo Presidente é o Procurador Dr. Laureano 
de Andrade Florido, reúne-se periodicamente com a Diretoria, para tratar de 
assuntos de interesse dos Celetistas Estáveis do Estado de São Paulo.

Essa Associação já impetrou em 2012, uma Ação Cível no Tribunal de Justiça do 
Estado contra a SPPREV e a Fazenda Pública, a qual se encontra em andamento, 
solicitando o reconhecimento dos servidores celetistas estáveis (admitidos até 
05.10.1983), conforme artigo 19 da ADCT- (Atos das Disposições Constitucio-
nais Transitórias) da Constituição Federal/88, pelo qual se verifica a inclusão des-
ses servidores na Lei 1010/2007 – SPPREV.

Lembrando, também, que, no Estado de São Paulo, existiam 205 mil servidores 
temporários admitidos pela Lei 500/74, os quais foram beneficiados pela Lei 
1010/2007, passando de servidor de função permanente para cargo efetivo.

Acrescentamos também, que os servidores celetistas estáveis foram admitidos 
antes de 05.10.1983, porém sem a obrigatoriedade de prestar concurso público, 
e vale a pena dizer que todos são servidores públicos, conforme Lei 500/74 e 
180/78, inclusive no artigo 133 da Lei 180/78 previa que os recolhimentos eram 
obrigatórios junto ao IPESP, independente de regime de trabalho, portanto o go-
verno se omitiu e não cumpriu a referida Lei. Reportando ainda dizer que a desig-
nação de empregado público somente foi criada com a Constituição Federal/88.

Grupos de Celetistas estáveis, de várias Secretarias, têm realizado reuniões e 
contatos com Políticos de todo o Estado; recentemente estiveram com o De-
putado Fernando Capez, Presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo e o 
deputado Estevam Galvão, para que este propusesse ao Governador do Estado 
o encaminhamento de um Projeto de Lei Complementar incluindo os servidores 
celetistas estáveis do Estado de São Paulo na SPPREV – Lei 1010/2007, em 
seu artigo 2º, parágrafo 2º e 3º da mesma. Com essa migração dos servidores, 
o INSS repassará os recursos recolhidos à SPPREV, conforme determina a Lei 
Hauly (Lei Federal 9.697/99).
 
REGIME JURIDICO ÚNICO

A respeito, os Celetistas Estáveis vem também solicitando o Apoio da AFPESP – 
(Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo), para que 
atue junto ao STF, através da Relatora Ministra Carmem Lúcia e esta encaminhe 
seu parecer final para ser votada a análise de julgamento do mérito pela Supre-
ma Corte da ADIN - (Ação Direta de Inconstitucionalidade) - 2135, já julgada a 
medida cautelar em 02.08.2007, a qual prevaleceu a obrigatoriedade de instituir 
o RJU de 05.10.88 a 15.12.1998 e posteriormente com a entrada em vigor da 
EC – (Emenda Constitucional) - nº. 19/98 deixou de ser obrigatório o RJU, pois 
os órgãos públicos podem  ter outros regimes, ou seja o Celetista, Emprego 
Público e o  Estatutário. No entanto, em 02.08.2007 o STF julgou liminarmente 
que todos os entes federativos terão a obrigatoriedade de instituir o RJU, ou seja, 
todas as nomeações/contratações serão pelo regime Estatutário e proibindo as 
contratações pelo regime da CLT, porém o Estado de São Paulo foi o único 
que não instituiu o seu RJU, continua contratando através de concursos pelo 
regime da CLT. 

Sobre o assunto, torna-se oportuno ressaltar que todos os Estados do ente fede-
rativo instituíram o seu RJU incorporando todos os servidores celetistas estáveis 
reconhecidos pelo artigo 19 do ADCT – (Atos das Disposições Constitucionais 
Transitórias) - da CF/88 na sua previdência própria.

COMPLEMENTAÇÃO SALARIAL VITALÍCIA PARA OS SERVIDORES 
CELETISTAS ESTÁVEIS
Nesses contatos com autoridades do Governo do Estado foi demonstrado que 

o Estado economizará financeiramente 53% sobre a folha de pagamento mensal 
com a proposta de criação de um Projeto de Lei Complementar, implementando 
a complementação salarial de aposentadoria ao servidor celetista estável, (grupo 
em extinção), assim que complete o seu tempo de serviço e se aposente junto 
ao INSS.

Exemplificando:

O Estado de São Paulo conta com aproximadamente 3600 servidores celetis-
tas estáveis, com salário médio mensal de R$. 15.000,00, conforme cálculo 
abaixo. Considerando a expectativa de vida do servidor, e a aprovação da PEC da 
Aposentadoria Compulsória- 457/2005, permitirá que o servidor público possa 
ficar na ativa até os 75 anos-(Projeto de Lei Complementar 274/2015). Ficou de-
monstrado que a idade média dos servidores celetistas estáveis na ativa é de 60 
anos, e a economia será aproximadamente de 7,7 bilhões ao longo dos 15 anos.
( 1 )  CUSTO ATUAL NA ATIVA

SERVIDORES  		  SALÁRIO MÉDIO 			   MENSAL
3600 			   15.000,00  				   54.000.000,00
FGTS			   8%				      4.320.000,00
INSS 			   21%				    11.340.000,00
1/3 S/ FÉRIAS 		  1/3 S/12				      1.500.000,00
PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATRONAL 	 775,22				      2.790.787,50
13º SALÁRIO 						        6.037.565,63
CUSTO TOTAL 						      79.988.353,13
CUSTO MÉDIO MENSAL POR SERVIDOR 				          22.218,99
 
( 2 )  CUSTO COMPLEMENTAÇÃO APOSENTADORIA DESCONTADO TETO INSS 			   (R$ 4.663,75)
		  SALÁRIO 
servidores  		 COMPLEMENTAÇÃO   			 
3600 		  10.336,25 					   
CUSTO TOTAL 						      37.210.500,00
RESUMO							       MENSAL
( 1 )  CUSTO ATUAL NA ATIVA                                               		  79.988.353,13
( 2 )  CUSTO COMPLEMENTAÇÃO APOSENTADORIA
DESCONTADO TETO INSS 	 (R$ 4.663,75) 			   37.210.500,00
ECONOMIA GERADA EM REAIS 					     42.777.853,13
% DA ECONOMIA GERADA 					     53%
ECONOMIA ANUAL VERIFICADA COM A COMPLEMENTAÇÃO	             513.334.237,56
ECONOMIA VERIFICADA COM A COMPLEMENTAÇÃO EM 15 ANOS          7.700.013.563,40 
RELAÇÃO IMPACTO DA FOLHA ATIVOS/COMPLEMENTAÇÃO                          2,15

(Cálculos elaborados e fornecidos pela ASCEESP)

Este demonstrativo foi entregue recentemente, em mãos do Governa-
dor do Estado em 08/10/15, quando da sua visita na região de São Carlos, 
pelo Vice Presidente da ASCEESP, e outros membros da Diretoria. O 
Exmo. Sr. Governador prometeu estudar o assunto, verificar a exatidão 
dos cálculos acima, e implantar através de um Projeto de Lei Comple-
mentar, pelo princípio da Economicidade.

Por último, cabe esclarecer que a PREVCOM- (São Paulo Previdência Comple-
mentar) foi criada somente em Dezembro/11 (Lei 14.653/11) implementada em 
2012, contemplando, assim, os servidores mais novos, pois aos servidores ce-
letistas estáveis resta muito pouco tempo para contribuírem, acarretando um 
beneficio menor.

Evidencia-se assim, a importância de uma forte atuação da nossa Associação e a 
AFPESP, para que possamos obter êxito em nossas reivindicações e corrigir essa 
injustiça que vem sofrendo a categoria de Servidores Públicos Celetistas Estáveis.

MENSAL
37.210.500,00
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Atividades na CAPITAL 
Informações - Tels.: (11) 3293-9581/9579.

E-mail: cultura@afpesp.org.br

EDUCAÇÃO E CULTURA

Programe-se 

Atividades de Janeiro 2016
22/1 – Sarau no Karaokê
26/1 – Encontro Poético
29/1 – Cine AFPESP 
30/1 – Jornada Cultural

Atenção! 
Datas e programação sujeitas a alterações! 

Dezembro
4/12, 1º andar da Sede Social:
Antes do cinema,  às 13h30min, Luigi Venut-

ti interpretará canções italianas. Cine AFPESP, às 14 
horas, Um Conto do Destino, romance (fantasia e 
drama), 1h57min de duração, EUA/2014, dublado.

Sarau no Karaokê: 11/12 (sexta-feira), 
às 13h30min, Edifício CBI, Rua Formosa, 367, 16º 
andar, Anhangabaú. Atividade acompanhada pela 
professora e tecladista Yara Antunes Lopes e de 
associados que trazem seus instrumentos musicais. 
Chegue às 13h30min para escolher suas músicas.

Jornada Cultural: 12/12 (sábado), Cir-
cuito Jornada Natalina Inscrições no dia 1º de de-
zembro. Duração: 10 horas. Telefones: (11) 3293-
9579/3293-9581. Vagas limitadas.

Um Pouco de Poesia nas Agruras do 
Dia a Dia: 8/12 (terça-feira), às 11 horas, Rua 
Venceslau Brás, 206, 7º andar. A cada encontro, 
fazemos sorteio de 2(dois) vales-presentes para o 
público. Convidada especial Suzete Carvalho, es-
critora e filosofa.

Outras atividades

aCurso de Informática e Manejo Celular. A in-
teratividade cursos nasceu com a missão de tornar 
a tecnologia acessível à terceira idade utilizando 
um método simples e prático. Inscrições e infor-
mações:11- 3106-9466 

a Inglês para Viagem. Curso intensivo de 1(um) 
mês (janeiro de 2016). Matrículas Abertas. Telefo-
nes: 11-3293-9519.

Filmoteca. Temos mais de 600 filmes dis-
poníveis para empréstimo. Escolha até três títulos e 
curta-os em sua casa. Veja a lista no site.  

Espaços Expositivos. Para informações e 
agendamentos, entrar em contato com: Isa Ferrari. 
Telefone: 11- 3293-9583

Cheque Teatro. Você gosta de teatro? En-
tão compre já o seu cupom cheque teatro por ape-
nas R$ 2,00. Ele lhe dará direito a uma entrada grá-
tis e até 50% de desconto para o acompanhante 
pagante. Informe-se pelo telefone: 11- 3293-9581. 
Confira todas as peças no site www.chequeteatro.
com.br

Cinemark. Adquira o seu ingresso, com 
preço vantajoso. À venda também em Campinas, 
Ribeirão Preto, Santos, São Bernardo do Campo, 
São José dos Campos e Osasco.

Cursos de Artesanato
Arte Francesa. A arte francesa consiste na 

sobreposição de gravuras de papel proporcionan-
do um efeito de profundidade e movimento a uma 
imagem plana. 

Patchwork Embutido.  O patchwork em-
butido é uma técnica que dispensa o uso de linha 
e agulha e serve-se da técnica de encapar apliques 
com tecido, que serão afixados em utilitários deco-
rativos, como caixa de madeira, por exemplo.

Pátina e imitação de madeira de demo-
lição. A pátina é uma pintura decorativa, que cria 
um efeito rústico de pintura envelhecida e pode 

ser aplicada sobre madeira, metal, paredes e outras 
superfícies.

Curso de macramê
Macramê é uma técnica de tecer fios que 

dispensa o uso de máquinas e ferramentas. Os de-
dos são utilizados para entrelaçar linha grossa ou 
barbante e ter como resultado trabalhos com varia-
dos nós e desenhos. 

Manifeste-se e deixe seu nome em nossa lis-
ta de espera! Estamos fazendo lista de espera para 
os seguintes cursos: Desenho Artístico, Técnica de 
Pintura Acrílica em Tela, Aquarela, Ateliê Livre de 
Pintura, Desenhando Retrato, Escultura em Plastili-
na, Mosaico, Encadernação Básica com Rami, Enca-
dernação Básica com Cadarço, Encadernação Artís-
tica, Cartonagem e Álbuns, Pintura em Seda, Pintura 
em Porcelana, Prática de Violão, Prática de Violino, 
Prática Musical, Teatro para jovens e crianças. 

Cursos de Dança (vagas abertas)
a Zumba na hora do almoço: 12 horas.
lista de interessados: 11- 3293-9579/81. 
a Zumba – matrículas abertas
sextas, 8 às 8h45min, 7 vagas
e das 9 às 9h45min, 6 vagas.
a Clube Flex (alongamento)
terças, às 16h30min.
quintas, às 13 horas.
a Ballet Clássico
Vagas para adultos manhã, tarde e noite.
consulte outros horários:11- 3293-9585.
a Dança Terapia 
Vivências dançantes, que estimulam o autoco-
nhecimento e a autoestima nas quartas, 13 às 
14 horas, 4 vagas.
a Dança do Ventre
segundas, 17h30min às 18h30min, 8 vagas
quintas, 17h30min às 18h30min, 8 vagas.
sextas, às 10 horas e às 12 horas, 4 vagas em cada 
horário
a Dança de Salão
sextas, 15 às 16 horas/16 às 17 horas
iniciante das 17 às 18 horas/18 às 19 horas.
a Flamenco
sextas, 10 às 11horas/12 às 13h30min.
a Jazz 
terças, 15 às 16h30min.
a Ritmos
quartas, das 10 às 11horas, 2 vagas.
a Curso de Teatro 
Teatro jovem: de 12 a 17 anos pré-inscrição; 
Teatro infantil: de 7 a 11 anos pré-inscrição; 
Teatro adulto: acima de 30 anos, reserva de vagas 
para o ano de 2016. Ligue:11-3293-9579/3293-9581 
para deixar seu nome.

A Coordenadoria de Educação e Cul-

tura, por meio do Projeto Jornada 

Cultural AFPESP, tem espraiado 

roteiros culturais, nos quais atende associa-

dos, dependentes e convidados. A Jornada 

Cultural AFPESP iniciou suas atividades em 

novembro de 2009 e, desde então, conquis-

ta números expressivos de participações. 

Queremos externar o nosso muito 

obrigado a todos e nos sentimos cada vez 

mais compelidos a desenvolver esse belís-

simo trabalho de turismo cultural para os 

servidores públicos associados. Parabéns, 

Jornada Cultural pelos sete anos de 

inesquecíveis aventuras!

Programação de Férias 
16/1/16 (sábado) – Magic City

O Parque Aquático Magic City é um 
complexo de lazer situado a 60km da capital 
paulista que reúne diversas atrações para to-
das as idades, entre parques aquáticos, par-
que de diversões e hospedagem.

Atenção, associados e dependentes, 
venham participar da programação de férias. 

Participem desta atividade. Preparem-
se! Garantam já sua reserva e embarquem 
nessa aventura. Inscrições a partir do dia 2 
de dezembro: Duração: 10h Tels: (11) 3293-
9579 e 3293-9581. Vagas limitadas.

 a Teatro Folha. Avenida Higienópolis, 618. 
Oferece 50% de desconto nas peças adultas e infantis. Permite reservas também para ingressos 
de estudantes e idosos. Para obter o desconto no Teatro Folha é preciso reservar os ingressos 
pelos telefones (11) 3113-3215 / (11) 97628-4993 / (11) 99605-3094 com Isabel Gómez ou pelo 
e-mail: bel@conteudoteatral.com.br. Após a reserva, será necessário efetuar depósito em conta 
bancária e, no dia do espetáculo, mostrar a carteirinha na bilheteria para retirar os ingressos. Con-
sulte as peças em cartaz no site www.teatrofolha.com.br.
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aAraçatuba: 30/1/16,Cardozo no Foz do Marinheiro; 14 a 

20/2/16, UL Itanhaém ; 11 a 16/2/16, UL São Pedro.

aBotucatu: 11 a 17/1/16, Camboriú (SC).

aCampinas: 16/1/16, ZooParque Itatiba; 30/1/16, Sítio do Pica

-Pau Amarelo e visita à fábrica de chocolates da Nestlé; 12 a 15/2/16, 

Conservatória (RJ); 20/2/16, Museu TAM (São Carlos); 25 a 29/2/16, 

UL Itanhém; 5/3/16, Embu das Artes e 10 a 14/3/16, UL de Ubatuba.

aFranca: 10 a 15/2/16, UL Serra Negra.

aOsasco: 30/1/16, Passeio Maria Fumaça (Jaguariúna) com tempo 

livre para compras em Pedreira; 25 a 28/2/16,  UL São Pedro.

aPiracicaba: 23/1/16, Trem Maria Fumaça (lista de interessados); 

30/1/16, São Paulo, musical  - Mulheres a Beira de um Ataque de 

Nervos; 20 a 25/2/16, UL Itanhaém (lista de interessados).                       

aPresidente Prudente: 9/1/16, Parque Wet’n Wild; 16/1/16,  

Fazenda do Chocolate; 23/1/16, Thermas dos Laranjais e 19 a 

23/1/16, UL Guarujá.  

aRibeirão Preto: 16/1/16, Termas dos Laranjais em Olímpia/SP; 

23 e 24/1/16, Zoológico e Aquário de São Paulo/SP; 17 a 23/2/16, 

UL  Guarujá e 26 a 28/2/16, UL Socorro.

aSantos: 16/1/16, Maria Fumaça; 12 a 18/2/16, UL Termas de 

Ibirá; 24 a 29/2/16, Caxambu/Hotel União (MG).

aSão Bernardo do Campo: 16/1/16, Clube de Campo de Gua-

rapiranga; 22 a 24/1/16, Barra Bonita; 30/1/16, Vinícola Santa Bru-

na (Jarinu)1 dia; 27 a 29/2/16, UL Ubatuba; 20/2/16, UL Itanhaem; 

10 a 13/3/16, Caxambu, São Lourenço e Baependi (Hotel União); 

26/3/16, Campos do Jordão (1 dia).

aSão Carlos: 28/1 a 1/2/16, Caxambu (MG); 19 a 23/2/16, UL 

Socorro (Feira de Malhas, Mirante do Cristo, Parque dos Sonhos e 

Gruta dos Anjos).

aSão José dos Campos: 28 a 31/1/16, Barra Bonita; 26 a 

29/2/16, UL Serra Negra.

aSão José do Rio Preto: 23/1/16, Museu TAM e Fazenda Santa 

Maria; 30/1/16, Day Use no Hotel Fazenda Foz do Marinheiro; 1 a 

5/2/16, UL Guarujá e 22 a 29/2/16, UL Ubatuba.

aSorocaba:  13 a 17/1/16, Caxambu (MG) com passeio em 

Campanha, São Lourenço, Baependi e Fazenda Centenária; 16/1/16, 

Barra Bonita, com visita a Capela do Frei Galvão; 10 a 14/2/16, UL 

Itanhaém; Março, excursões para UL Ibirá e UL Guarujá (a definir).

EXCURSÕES 
ASSOCIATIVAS

REGIONAIS

Q  ue tal um café com amigos?  A cafe-
teria da Regional de Campinas tem 
público fiel e já se tornou o point 

dos alunos e frequentadores da Unidade. 
Muitos frequentam o local diariamente para 
o café matinal e lanchinho da tarde. 

A Regional Campinas, além de toda 
boa prosa, oferece uma ampla grade de 
atividades: Centro de Beleza (cabeleireiro, 
manicure, pedicure, podólogo, esteticista, 
massoterapeuta, depiladora, designer de 
sobrancelha e maquiadora). Os novos ser-
viços de Alongamento de Cílios Fio a Fio e 
Permanente de Cílios vêm atraindo ainda 
mais associados para a Unidade. O Centro 
de Beleza esta sendo ampliado, visando mais 
conforto aos servidores públicos. 

Na área esportiva, Campinas tem, 
em seus quadros, experientes educadores 
físicos, que acompanham as diversas aulas: 
Condicionamento Físico, Pilates Solo e com 
aparelhos, Alongamento e Circuito Funcio-
nal para mais de 400 alunos, além de contar 
com espaço para novas turmas.

No turismo, Campinas fez mais de 
25 excursões em 2015, sendo considerada 
uma das mais atuantes Unidades neste setor. 
As excursões para 2016 já estão na progra-
mação. Aproveite os roteiros e reserve seu 
lugar. A supervisora Rosana Rodrigues Fe-
reira mantém, na grade, cursos diversos 
como: aulas de teclado, informática, medi-

tação, grupo de lei-
tura e discussão de 
livros. “Sempre pro-
curamos trabalhar 
da melhor maneira 
possível, para que 
o associado se sinta 
mais à vontade na 
Regional”, explica.  

Campinas: bom papo, 
bons serviços e boa infraestrutura

Condicionamento Físico Centro de Beleza

Espaço Multiuso (pilates, meditação)

Implante de cílios

Pilates estúdio
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TURISMO

 2016 já chegou no turismo!
Aproveite nossos passeios!

Associado ou Dependente 2X de R$ 110,00
Familiar Convidado 2X de R$ 125,00
Passeio de 1 dia
SP – Maria Fumaça
Trecho Campinas/Jaguariúna. A viagem segue de 
ônibus com destino à Pedreira (tempo livre para 
compras). Almoço incluso.
Data: 9/1/2016 – 7 horas

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia
SP – Fazenda Chocolate
Passe o dia em uma fazenda, com muita
natureza e monitores especializados.
Aprecie a originalidade, os animais, artesanatos, 
chocolates e muito mais. Passeio na cidade de 
Itu, café e almoço inclusos.
Data: 30/1/2016 - 7 horas

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia
SP – Hotel AFPESP Serra Negra
Almoço no Hotel AFPESP Serra Negra e 
tempo livre para compras em Monte Sião e 
Serra Negra.
Data: 13/2/2016 – 7 horas

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia 
SP – Hotel AFPESP Campos do Jordão
Almoço no Hotel AFPESP Campos do Jordão 
e tempo livre para compras no comércio local.
Data: 20/2/2016 – 7 horas

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto no 
Departamento de Turismo. Vagas limitadas.
Passeio de 5 noites
SP – Unidade de Lazer Termas de Ibirá
Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 23 a 28/2/2016

Associado ou Dependente 5X de R$ 210,00
Familiar Convidado 5X de R$ 230,00
SP – Águas de São Pedro*
Hospedagem no Hotel Avenida Charme com
pensão completa e passeio nos principais
pontos turísticos da cidade, além de passeio 
em Barra Bonita e Jaú.
Período: 14 a 17/1/2016
Saída: 14/1 - 9 horas

Associado ou Dependente 5X de R$ 264,00
Familiar Convidado 5X de R$ 284,00
RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com 
pensão completa. Teremos durante a hospeda-
gem festividades com música ao vivo, seresta e 
muito mais, não perca. Participe e desfrute de 
momentos inesquecíveis!
Período: 3 a 6/3/2016
Saída: 3/3 - 7 horas

Passeios de 1 dia Três noites

Hopi Hari (foto), Wet´n Wild e Parque da Mônica. 
Ingressos sujeitos a disponibilidade. Qualquer dúvida 
ou mais informações ligue na Seção de Turismo.

Convênio com Parques
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Informações exclusivas sobre a programação
na  CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br
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#afpespJovem

P rimeiro de dezembro é Dia Mundial de 
combate à AIDS (SIDA). A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) estimava  em 

2013 cerca de 7.500 novos casos por dia no mun-
do e quase 35 milhões de portadores de HIV.

HIV é a sigla em inglês do vírus da imu-
nodeficiência humana, causador da AIDS, 
que ataca o sistema imunológico, responsá-
vel por defender o organismo de doenças.

As células mais atingidas são os linfóci-
tos T CD4+. E é alterando o DNA dessa cé-
lula que o HIV faz cópias de si mesmo. Depois 
de se multiplicar, rompe os linfócitos e sai em 
busca de outros para proliferar a infecção.

Ter o HIV não é a mesma coisa que 
ter a AIDS. Há muitos soropositivos que vi-
vem anos sem apresentar sintomas e sem 
desenvolver a doença. Mas podem transmitir 
o vírus a outras pessoas pelas relações sexu-
ais desprotegidas, pelo compartilhamento 
de seringas contaminadas ou de mãe para 
filho durante a gravidez ou na amamenta-
ção. Por isso, é sempre importante fazer o 
teste e se proteger em todas as situações.

AIDS (SIDA) 
 Prevenção é a melhor escolha

a Como o HIV, vírus causador da aids, está presente no san-
gue, sêmen, secreção vaginal e leite materno, a doença pode 
ser transmitida de várias formas:

a Sexo sem camisinha - pode ser, vaginal, anal ou oral.

a De mãe infectada para o filho durante a gestação, o parto 
ou a amamentação - também chamado de transmissão vertical.

aUso da mesma seringa ou agulha contaminada por mais de 
uma pessoa.

aTransfusão de sangue contaminado com o HIV.

aInstrumentos não esterilizados perfurocortantes.

Evitar a doença não é difícil. Basta usar camisinha em todas as relações sexuais e não 

compartilhar seringa, agulha e outros objetos cortantes. 

O preservativo está disponível na rede pública de saúde

Computação da Unicamp desenvolve aplicativo 
para  doações de  notas fiscais
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Quem faz doações de notas do programa 
Nota Fiscal Paulista para instituições 
que disponibilizam urnas coletoras em 

lojas e supermercados não imagina o trabalho 
que dá para a entidade beneficiada, que tem 
uma equipe de voluntários somente para ca-
dastrar os dados no site do Governo do Estado. 

Um aplicativo desenvolvido por alunos 
e professores do Instituto de Computação 
(IC) da Unicamp, chamado de DoeNota fa-
cilita muito esse trabalho. Disponível gratuita-
mente para os sistemas Android, IOS e Win-
dows Phone, o consumidor precisa apenas 
fotografar a nota fiscal e escolher uma das 
entidades cadastradas para receber os va-
lores. O usuário precisa se lembrar que não 
podem ser doados cupons fiscais com CPF.

Se o dispositivo estiver conecta-
do com a internet, a foto é imediata-

mente enviada para os servidores que estão hospedados na 
Microsoft Azure, plataforma que proporciona várias ferra-
mentas computacionais de fácil utilização em um só lugar. 

A imagem che-
ga por uma ferramen-
ta que envia o cupom 
fiscal e seus metada-
dos para um banco de 
dados e a partir daí as 
notas são processadas 
e registradas como 
doação no sistema do 
Nota Fiscal Paulista.

Esta é uma se-
gunda versão do aplica-
tivo, desenvolvido pelos 
alunos de iniciação cien-
tífica e financiado pela 
empresa Microsoft. 
Agência Unicamp / Texto 
Patrícia Lauretti/Foto: 
Antonio Scarpinetti
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ESPORTES

10º Guarafpesp
10, 17, 24 e 31 de Janeiro

7, 9, 14, 21 e 28 de Fevereiro
Local: Clube de Campo de Guarapiranga

O 5º Encontro de Hatha Yoga, realizado 
de 20 a 22 de novembro, na Unidade 
de Lazer em Avaré, reuniu 120 asso-

ciados em busca de saúde, equilíbrio e harmo-
nia com a prática milenar indiana. A atração 
especial foi o músico e instrumentalista Mar-
cus Santurys, que já participa, com seu talen-
to, desde a segunda edição. Em 2015,  com 
Santurys se apresentaram os músicos Ivan Vi-
lela, tocando viola caipira, e a cantora e instru-
mentista Adriana Sanches, cantando e tocando 
acordeon. Para esse encontro foi elaborado um 
cardápio especial com a típica culinária indiana. 

5º Encontro 
de Hatha
Yoga, em 

Avaré,  
celebra 

harmonia,
paz, saúde 

 e equilíbrio
Os associados, que participaram, já pensam no 
próximo evento.

2ªs,  4ªs,  6ªs -feiras / 3sª e 5ªs feiras; Horário das 
7h30min às 20h30min. Consulte a disponibilidade 
de vagas.
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Um Feliz Natal Antenor Marreiros, Cadeira 2 de Letras

O dia estava bonito, nem frio nem calor, a 
cidade calma, parecia envolvida numa 
prece silenciosa pedindo paz, amor, 

bondade e justiça  -   Era Natal.
	 O  universo em sua infinitude mos-
trava  até onde podemos ver, o brilho e a 
harmonia que emanam de uma fonte além 
do infinito,  de onde veio o  Espírito Ilumina-
do  - JESUS CRISTO.

Gosto muito da solidão, mas  naquele 
dia amanheci com vontade de ver pessoas 
e conversar, por isso, resolvi  sair da minha 
clausura  comum, peguei o elevador  e desci 
até a portaria do condomínio , lá estavam al-
guns funcionários, conversei um pouco com 
eles, desejei-lhes um Feliz Natal e fui cami-
nhar. Como não sabia aonde ir, segui o ins-
tinto caminhando direto a passos lentos pela 
rua vazia rumo ao centro da cidade. Andei uns 
15 minutos e, passando por uma praça vi que 
debaixo de uma grande árvore no meio da 
praça estavam várias pessoas (moradores de 
rua) uns deitados e outros sentados conver-
sando animadamente, achei estranho  aquela 
aglomeração de pessoas naquele horário, 13 
horas, mas  não tive coragem de ir até lá con-
versar com eles, disfarçadamente sentei-me  
em banco de ponto de ônibus bem próximo,  
ouvindo a conversa.

Passados uns dez minutos, parou  na rua 
ao lado deles, um carro de passeio, saíram de 
dentro uma senhora de aproximadamente uns 
70 anos e dois rapazes, ela abriu o porta mala e 

os rapazes retiraram duas caixas grandes de pa-
pelão e levaram até onde estava o pessoal, ela  
foi junto, conversou um pouco e foi  embora.

Apressadamente eles abriram as caixas 
e a  alegria foi total, muita comida, vários ti-
pos de carne, arroz, maionese, farofa e refri-
gerantes, porém, notei que entre eles havia 
uma certa organização, pois apenas um moço 
fazia a distribuição da comida, em pratos e co-
pos plásticos, não havia reclamações, vendo 
aquelas cenas comecei a emocionar-me com a 
alegria daquela gente tão sofrida e, surpreen-
di-me  quando o moço aproximou-se de mim 
com um prato, copo, garfo, comida e disse: 
este aqui é para o  senhor, não me fiz de roga-
do, nem podia, diante de tanta gentileza, agra-
deci emocionadamente.

Não hesitei, mesmo não estando com 
fome, saboreei a coxa de frango que esta-
va  deliciosa, e fiquei refletindo um pouco 
sobre o que nos faz feliz ou infeliz, bons ou 
maus, que é uma  condição muito sutil para 

cada um de  nós, pois tal como eles, por 
terem sido lembrados por aquela senho-
ra desconhecida, eu também me  senti feliz  
pela consideração que eles tiveram a mim.

É muito comum para aqueles  que 
nunca tiveram algum  contato amável  com 
essas pessoas, julgá-los maus e vagabundos, 
mas na medida em que os conhecemos me-
lhor, verificamos que  a vida deles, tal como 
a nossa é emanação divina, tem  suas imper-
feições materiais, mas são também capazes 
de  amar, terem alegrias, tristezas, crerem  ou 
não em Deus, terem bondade e até esperan-
ças. Fiquei um bom tempo refletindo sobre 
a  situação daquelas pessoas, conjecturando 
motivos que os levaram a uma vida tão vazia, 
sem eira nem beira.

Certamente cometeram seus erros, 
mas quem não os comete? A diferença  é  que 
os mais fortes são capazes de corrigir os seus 
erros, e os mais fracos ficam à mercê da sor-
te, necessitando de um apoio, uma palavra 
amiga e um gesto de amor e caridade. Criei  
coragem e fui  até lá, conversei  um pouco, 
desejei lhes um bom Natal, voltei para casa e 
escrevi esta crônica.

Que seja um dia fecundo
De amor e paz no mundo
Como quis o  IMORTAL.
Que tudo se ilumine em oração
Com muita luz no coração
FELIZ NATAL.

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

No dia 14 de novembro, o prefeito da cidade, André Bozola, deu início ao 
evento “Socorro Luzes de Natal”. O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, esteve ao lado das autoridades municipais prestigiando a 

solenidade. A Associação, com sua Unidade de Lazer, na região da Serra da Bocaina, 
movimenta o turismo local, levando expressiva quantidade de hóspedes que usam 
os serviços associativos. 

A atividade “Socorro Luzes de Natal” está em sua terceira edição. O acender 
das luzes foi antecedido pelo coral de vozes infantis, regido pelo músico e secretário 
de Cultura, Tiago de Faria. Nesta noite também houve a apresentação da Orques-
tra de Metais Lira, da cidade de Bragança Paulista (SP). 

Os restaurantes, pizzarias e lanchonetes ficaram lotados, tamanho o movi-
mento gerado em torno do evento. No dia 15/11, aconteceu a primeira “Parada de 
Natal”, descendo as ruas Campos Salles e 13 de Maio. As outras paradas foram mar-
cadas para os dias 21 e 28 de novembro e 5 de dezembro, a partir das 20h30min.

A novidade deste ano foi a inauguração da Casa do Noel, no Horto Municipal, 
com participação do Coral Municipal. O “Socorro Luzes de Natal” segue até o dia 6 de 
janeiro e a programação cultural está disponível no site www.socorroluzesdenatal.com.br.
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Antônio Carlos Duarte Moreira, presidente da AFPESP, André 
Bozola, prefeito de Socorro

AFPESP na abertura de evento em Socorro
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O Biomagnetismo é um sistema tera-
pêutico desenvolvido pelo Dr. Isaac 
Goiz Duran, em 1988, que se utiliza 

de ímãs poderosos para combater parasitas, 
bactérias, fungos, vírus e outros germes que 
causam doenças. 

Consiste no tratamento dos pontos 
de energia em desequilíbrio no nosso corpo, 
motivo das doenças. Para reconhecer esses 
pontos, o terapeuta aplica ímãs passivos, ou 
seja, não eletrificados e não conectados a 
máquinas eletrônicas, em diferentes áreas do 
corpo como se fosse um escaneamento bio-
magnético. Definidas as áreas e sua energia 
potencial, que corresponde a órgãos e teci-
dos com possíveis alterações, o terapeuta de-
posita  sobre os pontos um conjunto de ímãs 
durante dez a quinze minutos.

CANTINHO BIOTERAPÊUTICO

É colaboradora desta Seção a Terapeuta 
Naturalista Eliana Molnar, filiada à Associação Brasileira de Medicina 

Biomolecular (elianabioterapias@gmail.com)

Cada órgão ou tecido do nosso corpo 
tem maior ou menor grau de acidez ou alcali-
nidade, que nos é revelado pela leitura da sua 
concentração de hidrogênio, isto é, pelo seu 
potencial de hidrogênio ou pH. As pessoas 
com algum tipo de doença apresentam, habitu-
almente, excesso de íons eletropositivos (toxi-
nas, radicais livres etc), que acidificam células, 
órgãos, sangue e  secreções.

Em resumo, esta técnica consiste em 
equilibrar e restabelecer o sistema defensivo 
do corpo humano, criando um campo magné-
tico que não admite a instalação e o desenvol-
vimento de vírus, bactérias, fungos e parasitas.

O Biomagnetismo é uma terapia não 
invasiva, de fácil e confortável aplicação 
e pode ser utilizada em todos os tipos de 
doenças e disfunções, inclusive emocionais. 
A duração aproximada da sessão é de 40 mi-
nutos e o número de cada uma depende do 
tipo de patologia, de sua agressividade e tem-
po de instalação no organismo.

O Biomagnetismo Médico é compatí-
vel com outras terapias (homeopatia, naturo-
patia, florais de Bach, reiki, acupuntura etc.) 
e pode ser combinado com os tradicionais 
tratamentos alopáticos.

Você que já tentou vários métodos para melhorar sua saúde, que tal conhecer o Biomagnetismo?

Cruzada de Natal
Confira a palavra cruzada desenvolvida, por Thais Helena Costa, 1ª vice-presidente,exclusivamente, 

para comemorar a data do nascimento do Menino Jesus. Se você gosta de palavra cruzada e acha que de-
veria ser publicada mensalmente, envie um e-mail para conselhoeditorial@afpesp.org.br com sua opinião. 
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Bodas de Platina
No dia 17 de novembro, o conselheiro vitalício Antô-

nio Oscar Guimarães e sua esposa Wanda Delmanto Guima-
rães comemoraram 65 anos de casamento - Bodas de Plati-
na. Parabéns ao casal, por data tão expressiva que simboliza 
forte laço de união entre duas pessoas. 

DICA DE LITERÁRIA

O conselheiro Mil-
ton dos Santos 
lançou o livro 

Vi, Ouvi, Escrevi de 
casos, crônicas e con-
tos. O livro é uma ho-
menagem aos pais do 
autor, senhor Antônio 
dos Santos e senhora 
Maria da Costa, já fale-
cidos, à esposa, filhos e 
netos. Milton dos Santos 
agradece aos colegas de 
trabalho Arthur Corrêa de Mello Netto (con-
selheiro da AFPESP) e José Raymundo Guima-
rães Braga que o incentivaram a escrever o livro.

Editado pela Legis Summa, a obra expõe 
situações vividas pelo autor. Milton dos Santos co-
meçou a trabalhar aos 13 anos, como aprendiz de 
alfaiate. Formou-se em Economia e como servidor 
público foi Assistente de Administração, Tesourei-
ro e Agente Fiscal de Rendas. Aposentou-se em 
1991 como Inspetor Fiscal. Ainda em 1993 passou 
no concurso da Receita Federal e ingressou como 
Técnico do Tesouro Nacional e trabalhou até o 

ano de 2003. Foi pro-
fessor universitário em 
faculdades de Economia 
e Ciências Contábeis. 

De sua trajetória de 
vida, especialmente das obser-
vações cotidianas foi organiza-
do o conteúdo do livro. Milton 
dos Santos é conselheiro da 
AFPESP desde o ano 2000. 

Alternativa
(trás pra 
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